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O oxigênio é um dos principais meios terapêuticos utilizados em cuidados neonatais em uma unidade de terapia 
intensiva, porém o seu uso não controlado poderá ocasionar diversas consequências ao bebê no seu período de 
internação e até mesmo após a sua alta. Discutir as sistematizações da assistência neonatal para o controle do oxigênio 
alvo em recém-nascidos prematuros. Embora o oxigênio seja necessário para o suporte da vida, em diversas patologias, 
pode ser potencialmente tóxico a diversos tecidos e órgãos. A hiperoxemia é tão (ou mais) prejudicial que a hipoxemia 
e a hiperoxemia estão nas mãos do cuidador (risco de lesão cerebral, ocular, pulmonar, intestinal). São muito escassos 
os estudos que abordam o uso seguro de oxigênio em prematuros nas unidades neonatais, contudo, a terapia com o 
oxigênio é provavelmente a mais utilizada em cuidados intensivos neonatais e seu uso não controlado pode levar a 
consequências danosas ao recém-nascido prematuro em qualquer momento do período neonatal. Faz-se necessário 
uma estratégia de mobilização da equipe multiprofissional para o uso controlado do O2 suplementar, para 
evitar/minimizar os efeitos deletérios tanto decesso quanto da falta do O2. 
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